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Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes 
autores acerca da Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs) e a Ética 
em Saúde. Os capítulos foram construídos a partir de um projeto científico 
elaborado para o Componente Curricular Habilidades de Informática III, do curso 
de Medicina do Centro Universitário de Patos de Minas –UNIPAM.

A coleção “Tecnologia da Informação e Comunicação (TICs) e a Ética 
em Saúde” é uma obra que tem como foco principal a discussão teórica para 
construção do conhecimento e contribuição das tecnologias digitais universais 
para as ações em promoção da saúde, favorecendo assim às intervenções 
transformadoras neste campo.

Os avanços na área das TICs influenciam os mais diversos contextos 
sociais, inclusive o âmbito da saúde. Por consequência, há o desenvolvimento 
da discussão sobre a influência das TIC’s na ética e no profissionalismo médico. 
Esse cenário sugere uma atitude bioética reflexiva e cautelosa em relação às 
inovações tecnológicas que permeiam a saúde na contemporaneidade.

Elaborada com cuidado e sensibilidade, a coletânea aborda de forma clara 
e pontual questões delicadas e extremamente relevantes, vinculadas a temas 
éticos sob o contexto social; conflitos bioéticos e morais envolvidos na área 
da saúde e pesquisa; direitos humanos no campo social, político, econômico e 
cultural e habilidades para a comunicação e informação em saúde.

As tecnologias digitais oferecem possibilidades interessantes para as 
práticas em saúde, contribuindo assim para uma atuação inovadora, qualificada 
e humanizada nas ciências da saúde.

Uma ótima leitura a todos!

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
Karine Siqueira Cabral Rocha
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A era digital trouxe grandes desafios. O primeiro é fazer com que pelo 

menos três gerações diferentes consiga comunicar-se entre si sem conflito, o que 
parece simples mas não é em essência: a geração dos nossos pais nascidos nas 
décadas de 40 a 60 conheceu o digital, nossa geração que nasceu de 70 a 80 se 
adaptou ao digital e as gerações em diante dominam e usam preferencialmente 
o digital, o que causa um conflito que vai além das diferenças das gerações e 
sim da diferença da compreensão do uso do digital, com mais uma barreira para 
a boa continuidade da história da humanidade.

Quando levanto tal hipótese lembro-lhes que temos de conviver com o 
digital em suas várias mídias e seus vários propósitos e limitações como os 
usuários do twitter que não gostam ou mesmo sabem ler, os usuários do Instagram 
que tem preguiça de se informar, mas pressa de se exibir e os fiéis seguidores 
do Youtube que não gostam de estudar, mas são ávidos para conhecer de tudo 
(ainda que superficialmente…).

Em toda essa dificuldade, precisamos voltar a entender a diferença entre 
moral e ética. Sabendo que a moral pertence a um código de costumes de um 
grupo de pessoas em uma determinada época, como sincronizar a moral dos 
diversos grupos da sociedade frente a seus anseios sobre a medicina - que é um 
bem universal? Diante dessa impossibilidade, já que os grupos são muitos e as 
visões de mundo são muitas vezes diametralmente opostos, sobrecarregamos 
a ética, que versa justamente sobre a discussão que deve existir sobre valores 
morais. Exemplo: numa situação calamitosa, onde 10 pessoas estão num barco 
em que cabem 9 e que portanto, vai afundar e matar a todos, é moral sacrificar 
um dos ocupantes. Sem a ética, não haveria a discussão sobre quem deve 
viver e quem deve morrer e porque… Assim é a sociedade: uma discussão 
incessante sobre excludentes e excluídos, que no caso do acesso remoto que 
a telemedicina proporciona, diminui a distância entre os centros de excelência 
profissional e o paciente cujo diagnostico não foi obtido por falta de recursos 
humanos ou tecnológicos.

Quando falamos em COVID 19, é importante lembrar que não estávamos 
tão prontos assim para o EAD. Se a interface de ensino muda, tal qual os materiais 
e métodos devem mudar, bem como a didática e o formato: se conseguimos 
ficar uma noite longo em uma reunião entre amigos ouvindo histórias, temos 
dor nas costas em ficar mais de 90minutos em um cinema, e assim é também 
o ensino a distância - depende de um modelo que se adeque desde a forma de 
prender atenção até o cuidado ergonômico de quem atende a este tipo de ensino 
deitado de lado em sua cama procurando mais conforto tentando compensar o 
desconforto cognitivo que é olhar para uma tela e que já era percebido desde 
que bravamente resistirmos a leitura de e-books em favor do bom e velho livro 
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de capa dura.

Observando tudo isso, discutimos a nova medicina baseada em 
evidencias, que agora precisa de verificação, checagem de dados e é sujeita 
a políticas acadêmicas que as vezes inadvertidamente transpiram politicas 
ideológicas -  o que foi bom, pois fomos forçados a rever conceitos de estatística 
que deixamos no 2o semestre do primeiro ano de faculdade. Antes de tudo isso 
olhávamos brevemente o Abstract, hoje, olhamos suficientemente os Materiais e 
Métodos antes de formar nossa opinião ou ministrar uma aula.

Muitos não gostaram, mas médicos ficaram mais acessíveis a seus 
pacientes, menos intocáveis. Aos que não gostaram, reclamam de terem perdido 
o respeito a liturgia do cargo (quando na verdade alguns interpretavam como uma 
quase-divindade), aos que entenderam que estar próximo ao seu paciente como 
um ser humano que é cheio de empatia, foi concedido o caminho beneditino da 
santidade. Nunca a população precisou tanto de profissionais médicos. E nunca 
médicos tiveram tanta força individual quanto concedida pelas redes sociais e 
pelo digital. Contudo, é necessário discutir todas estas condições para que a 
classe tão desunida dos médicos, com muitos em posições executivas, prefere 
dividir ainda mais os profissionais do que uni-los em uma classe firme, coesa e 
que se expressa com vigor e atua com seriedade.

Recomendo a leitura cuidadosa: nosso futuro já está fora das nossas 
mãos e em telas a milhares de quilômetros de distância, e como a sabedoria 
diz: todo recurso que traz poder, encerra em si próprio pela mesma razão, uma 
imensa fraqueza.

O que faremos então: Exponenciaremos a separação que sempre existiu 
entre os médicos ou resolveremos essa insolvência em nossos comportamentos 
discordantes para nosso bem e por conseguinte o bem de todos aqueles que 
precisam de um médico? Todos aqueles que nascem, pensam, amam e morrem 
estarão atentos a esta decisão.

Sem mais delongas, desejo-lhes uma ótima leitura!

Paulo Cavalcante Muzy
Médico

6 milhoes de seguidores no Instagram
2,5 milhoes no Tik Tok

920 mil no Youtube
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Um dos pilares das relações 
sociais é o estabelecimento de uma boa 
comunicação entre os interlocutores e, para 
isso, é necessário que cada uma das partes 
saiba o momento certo de se expressar, 
seja na hora da fala ou da escuta atenta 
(SANTOS, 2021).

Sob a perspectiva das comunicações 
na área da saúde, nota-se que, para a 
efetividade da transmissão da mensagem, 
alguns elementos são indispensáveis. 
Para um profissional estabelecer uma 
boa interlocução com o paciente e seus 
familiares, é imprescindível que ele saiba 
ouvir, explicar de maneira objetiva, respeitar 
as limitações do receptor da mensagem e 
dedicar tempo suficiente para tal atividade 
(PADILLA, SARMIENTO-MEDINA, 
RAMIREZ-JARAMILLO, 2014).

Nessa lógica, dentre os mecanismos 
utilizados para a transmissão de 
informações entre médicos e pacientes, vale 
destacar o uso do aplicativo de mensagens 
WhatsApp Messenger, que popularizou-se 
mundialmente. Devido a isso, o aplicativo 
garante mais agilidade ao processo de troca 
de informações, podendo, porém, tornar-
se um problema a depender da forma de 
utilização. Assim sendo, cabe ao médico 
manter sempre o zelo em suas ações, 
conforme prevê o segundo artigo da Lei do 
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Ato Médico (Lei 12.842/2013).

1 | 	DESENVOLVIMENTO DA COMUNICAÇÃO AO LONGO DA HISTÓRIA

A comunicação entre os humanos desenvolveu-se ao longo de sua história. Como 
resultado, uma série de invenções como o telégrafo, a radiocomunicação, a telefonia, a 
televisão e os sistemas de comunicação por satélite  têm sido utilizados nos últimos 200 
anos (RICO-MENDEZ, 2021). O sistema de radiotelefonia móvel comercial surgiu em 1946 
nos Estados Unidos, era um equipamento grande e pesado e atendia poucos canais. Ainda 
assim, foi considerado um passo importante nos meios de comunicação.

Posteriormente, houve a criação dos sistemas celulares, que eram subdivididos em 
pequenas áreas – células – que ampliaram o espectro comunicativo sendo, assim, mais 
eficientes. Em 1979 foi criada a primeira comissão de controle e configuração da Internet. 
Ao agregar telefonia e internet aos diferentes sistemas operacionais e a partir do primeiro 
e-mail enviado, as “redes sociais” começaram a aparecer como formas de comunicação 
(RICO-MENDEZ, 2021).

Em 2009, foi observada a necessidade de criar um sistema operacional que 
gerenciasse os recursos disponíveis nos smartphones, haja vista o impressionante 
crescimento desse meio de comunicação. Então surgiu o WhatsApp para iPhone, derivado 
da expressão What’s Up!,  que representa uma expressão informal da língua inglesa 
e significa “e aí” ou “beleza”. Este aplicativo tornou-se uma rede social que viabiliza as 
relações interpessoais de forma virtual. Além disso, ele mantém o usuário próximo de seu 
círculo social em tempo real e, não só, faz dele um participante de suas alegrias, tristezas, 
angústias, angústias, medos e desejos, mas também é usado para diversão, informação e 
crítica, entre muitos outros usos (RICO-MENDEZ, 2021).

A medicina incluiu processos evolutivos tecnológicos como teleconferências, 
telemedicina, robótica, etc. Esses sistemas têm como antecedente o telégrafo, que graças 
à sua velocidade foi adotado em situações militares para suprimentos e outros problemas 
no campo de batalha. No início do século 19 e depois que o telefone foi patenteado, ele 
se tornou uma ferramenta aderida pelas pessoas a fim de estabelecer uma comunicação 
com seus médicos para a troca de informações sobre sua saúde (RICO-MENDEZ, 2021).

Há relatos de que em 1911 aconteceu o que seria o primórdio da teleconsulta: envio 
de correspondências a médicos especialistas de cidades grandes. Em 1924, a telemedicina 
foi criada, pois havia a comunicação entre médico e paciente por meio de televisão e um 
microfone que permitia a comunicação entre eles, além de ter indicador de batimentos 
cardíacos e temperatura. A primeira especialidade médica que veio para reafirmar a 
telemedicina foi a radiologia, tendo em vista as imagens radiológicas usadas. Em 1970 
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houve um impulsionamento dessa medicina tecnológica, por meio de consultas, áudio com 
vídeo em tempo real e análise laboratorial imediata.

Contudo, no Brasil, a telemedicina, que é o exercício da medicina mediado por 
tecnologias para fins de assistência, pesquisa, prevenção de doenças e lesões e promoção 
de saúde não é preconizado pelo Ministério da Saúde, sendo admitido pelo CFM em caráter 
de excepcionalidade e apenas enquanto durar o enfrentamento ao novo coronavírus 
(MOROSINI, 2021).

2 | 	TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E SAÚDE

As tecnologias da informação e comunicação (TIC) referem-se ao uso de 
quaisquer formas de transmissão de informações e correspondem a todas as tecnologias 
que interferem e medeiam os processos de comunicação, tendo a internet como 
instrumento principal. Entre as TIC’s, uma tecnologia que se propagou rapidamente foram 
os smartphones e seus aplicativos – App’s – (SANTOS el al, 2021).

O uso das tecnologias da informação e comunicação (TIC), em especial o Whatsapp 
Messenger, reflete uma mudança sociocomportamental nos serviços de saúde. Em função 
da falta de recursos tecnológicos próprios capazes de transmitir imagens instantâneas e/
ou permitir a comunicação em tempo real, profissionais de diversas especialidades têm 
incorporado esse aplicativo nas suas rotinas de trabalho como uma ferramenta para 
suprir as demandas das  mHealth’s  – prática médica ou de saúde pública que que atua 
com trabalhos de prevenção, monitoramento e diagnósticos de doenças, por meio de 
tecnologias sem fio – inexistentes nessa área (SANTOS el al, 2021).

O WhatsApp Messenger, proporciona a troca de mensagens instantâneas, imagens, 
vídeos e chamadas de voz e tornou-se atraente ao público já que após sua instalação o 
uso é gratuito e depende apenas da conexão com a internet. Dada a popularidade desse 
aplicativo, ele está sendo utilizado de modo crescente no campo da saúde também, com 
aplicações para o suporte profissional, educação em saúde e atendimento a pacientes. 
Além disso, estudos revelaram que o uso desse instrumento favorece a prestação de 
cuidados de saúde a pacientes de regiões remotas, principalmente aqueles relacionados 
às especialidades médicas, ampliando a acessibilidade, a qualidade e a eficiência dos 
cuidados oferecidos (SANTOS el al, 2021).

Atualmente, todos os benefícios que a tecnologia colocou no caminho da medicina 
foram exaltados durante a pandemia do Covid-19 e pode-se projetar que a telemedicina será 
o modelo de medicina do futuro, especialmente onde falta pessoal altamente qualificado 
(RICO-MENDEZ, 2021).

Assim, os aplicativos têm sido uma estratégia usada para facilitar as interações 
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tanto entre médicos e pacientes, quanto entre os profissionais de algumas equipes e/ou 
setores, a fim de estabelecer uma comunicação mais rápida.

Ademais, é válido ressaltar que o uso dessa rede social melhora a comunicação 
entre os profissionais de saúde e, com isso, há a possibilidade de contato imediato 
com um especialista que se encontra distante, favorecendo o diagnóstico e a conduta, 
principalmente em áreas remotas e/ou locais de serviços de saúde que não dispõem de 
serviço mais avançado (SANTOS el al, 2021).

3 | 	ÉTICA MÉDICA

A ética na medicina é pautada em um conjunto de normas e preceitos, que devem 
ser praticados por todo e qualquer médicos. A ética segue os valores da sociedade e, por 
isso, está baseada em questões morais, além de sofrerem ajustes ao longo dos tempos, já 
que também acompanha as mudanças e as transformações sociais (CFM, 2019). 

Na prática médica, de acordo com o Código de Ética Médica, a ética pode ser 
vislumbrada por meio de três aspectos: relação entre médico e paciente; médico e médico; 
e médico e sociedade (CFM, 2019). 

Em linhas gerais, esse Código resguarda os direitos dos médicos além de exprimir 
seus deveres e abordar a autonomia do paciente em diversas situações, inclusive quando 
se trata do uso de tecnologias da informação aliadas à prática médica (CFM, 2019). 

3.1	 Ética médica vinculada às tecnologias 

De acordo com o parecer CFM (2019), o uso do Whatsapp e plataformas que sejam 
similares para a comunicação entre médicos e pacientes ou entre médicos e médicos é 
permitido, desde que seja com a finalidade de enviar dados ou tirar dúvidas, em caráter 
privativo, em um grupo fechado que respeite a confidencialidade das informações passadas 
e se atenha ao sigilo médico, salvo casos previstos por lei, que estejam pontuados no 
Código de Ética Médica – Resolução CFM nº 1931/09.

Embora seja um caminho, cada vez mais, seguido dentre os profissionais da área 
da saúde, é importante ressaltar a existência de pontos favoráveis e desfavoráveis tanto 
na relação médico – paciente, tanto na relação médico – médico inerentes a essa prática, 
conforme o exposto a seguir. 

4 | 	USO DO WHATSAPP NA RELAÇÃO MÉDICO–PACIENTE

De acordo com Leão e colaboradores, em uma pesquisa publicada em 2018, os 
profissionais da saúde, principalmente em países como Brasil, Itália e China, apresentam 
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bastante aderência ao uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC’s). De 
acordo com o artigo, isso relaciona-se tanto com os sistemas de saúde operante quanto 
com as características das populações dos diferentes locais, levando em consideração o 
papel dos códigos deontológicos e a expectativa social associada com o desempenho da 
função de cada profissional. (LEÃO et al., 2018).

Nessa perspectiva, o referido estudo, após o levantamento de dados no ambulatório 
de pediatria e obstetrícia da Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará, Brasil, constatou 
que o maior uso do Whatsapp entre os profissionais se dava para o esclarecimento de 
dúvidas (62,5%), seguidos de emergências (25%) e outras situações (37,5%). Os 12,5% 
restantes, correspondem à parcela da amostra que não fazia uso do aplicativo. 

Destarte, o futuro da medicina está em compartilhar ideias e apresentar descobertas 
em plataformas eletrônicas, mas ainda há “incógnitas e problemas a serem resolvidos” 
quando se trata da doença, do paciente e da necessidade de internação, cirurgia e outros 
procedimentos em que o ser humano demanda a relação médico-paciente, que não é fácil 
de alcançar e dominar (SANTOS et al., 2021).

4.2	 Aspectos positivos 

Com relação aos pontos positivos, Leão et al., (2018), no estudo supracitado, 
elencou oito observações, todas relacionados com a boa prestação da assistência pelos 
profissionais e com o resguardo das normas e regras do Código de Ética Médica. Os 
pontos positivos listados, apontados pelos participantes, estão detalhados abaixo com 
suas respectivas porcentagens.

À medida em que o médico se disponibiliza a prestar serviços aos seus pacientes, 
mesmo fora do consultório, por meio de um aparelho celular, ele demonstra maior interação 
com o cliente e possibilita a ocorrência de um atendimento mais empático, sem fugir do 
padrão ético da presencialidade, comprovando os 25% de positividade para uma boa 
relação médico-paciente, apontados na pesquisa de Leão et al., (2018). 

Seguindo a listagem, o acompanhamento à distância foi mensurado em 12,5% no 
referido estudo, permitindo um atendimento mais humanizado e integralizado. Ainda nessa 
mesma lógica e com a mesma porcentagem de afirmação dos participantes (12,5%), está a 
prevenção de idas desnecessárias ao médico que já acompanha o paciente. Nesse caso, o 
apoio ao necessitado continua sendo oferecido, sem haver desgastes com relação a tempo 
de espera, deslocamento até o local da consulta e superlotação do sistema de saúde.

A orientação e retirada de dúvidas do paciente via Whatsapp, que ficou com 37,5% 
de positividade, corrobora em grande escala com a desoneração dos serviços médicos, 
desde que as normas do Código de Ética Médica (CEM) sejam obedecidas. Além dessa 
questão, ainda foi elencado por Leão et al., (2018), o envio de resultados de exames 
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(25%), que, de acordo com o CEM, podem ser passados via Tecnologias da Informação e 
Comunicação, desde que não haja a transmissão de diagnósticos a partir desses recursos.

Os participantes da pesquisa supracitada, também levaram a uma quantificação de 
12,5% para os benefícios relacionados à possibilidade de informar, virtualmente, o médico 
a respeito de sinais e sintomas novos que apareçam após a consulta, o que viabiliza a 
obtenção de dados atuais e relevantes para o caso de cada paciente.

Com relação às emergências, houve um nível de aprovação de 37,5% do uso do 
Whatsapp Messenger, visto que um apoio prévio pode ser oferecido ao paciente até que a 
medida mais prudente seja tomada com base no CEM.

Por fim, para fechar a listagem de pontos positivos, está a comunicação rápida, com 
12,5%, o que é justificado pelo estabelecimento de uma interlocução sólida em um curto 
período temporal, possibilitando um melhor atendimento.

4.3	 Aspectos negativos

Entre as opiniões dos oito médicos participantes do estudo realizado por Leão et al., 
(2018), foram definidas seis categorias de pontos considerados negativos sobre o uso do 
Whatsapp Messenger com pacientes.

A primeira categoria foi a falta de limites dos pacientes, aspecto em que 37,5% 
do grupo analisado considerou como relevante. Como explicação para isso, está o fato 
de pessoas que passam a receber uma assistência complementar através do aplicativo 
Whatsapp e inferem que o profissional estará à disposição durante todo o tempo e para 
qualquer tipo de anseio, o que poderá significar um desvio da boa relação médico-paciente 
(LEÃO et al., 2018).

Outro fator colocado em pauta foram os pacientes que não querem mais ir à consulta 
presencial, com 25% de votos, já que o Whatsapp é um grande facilitador do processo de 
retirada de dúvidas e solução de problemas gerais, mas, devido a isso, tem a capacidade 
de incitar o comodismo no paciente (LEÃO et al., 2018).

A seguir, foi abordada a perda da privacidade do médico, sendo considerada como 
prejudicial por 12,5% da população pesquisada. Ainda nessa mesma lógica, outra questão 
analisada foi a falta de um amparo legal consolidado para essa relação virtual entre médico 
e paciente. A quantidade de votos nesse fator também foi quantificada em 12,5% (LEÃO 
et al., 2018).

Por fim, 25% dos médicos consideraram que o uso do referido aplicativo de 
mensagens banaliza o serviço médico, já que o meio virtual apresenta a capacidade de 
levar os pacientes a pensarem, erroneamente, que os profissionais da área da saúde são 
dispensáveis, dificultando a efetivação do processo de atendimento ético (LEÃO et al., 
2018). 
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Uma parcela de 12,5% dos profissionais que preencheram o questionário da 
pesquisa não encontrou pontos negativos (LEÃO et al., 2018).

5 | 	USO DO WHATSAPP NA RELAÇÃO MÉDICO – MÉDICO

De acordo com Santos et al., (2021), dos vinte e quatro artigos utilizados em sua 
revisão literária, 54% do total de publicações constituiu-se da categoria relacionada ao 
uso do Whatsapp por profissional de saúde no serviço. Assim, a obra aponta que o uso do 
aplicativo se instaurou como um meio facilitador do processo de cuidado com o paciente, 
viabilizando as interações diárias entre os profissionais de uma mesma área ou de equipes 
multidisciplinares.

Ainda, segundo a referida revisão de literatura, melhorou-se a forma de 
compartilhamento de informações de pacientes, discussão de diagnósticos, transmissão 
de dados de exames, de evidências em imagens, de informações adicionais sobre a prática 
médica em determinadas situações, de alertas críticos e de listas de deveres. O estudo 
reforçou também que “a possibilidade de contato imediato propiciada pelo aplicativo estreita 
a distância não somente entre os componentes da equipe, mas também entre aqueles que 
são referência para alguma especialidade” (Santos et al, 2021).

Entretanto, mesmo com a comprovada contribuição do Whatsapp na relação entre 
os médicos, cabe ressaltar que o uso dessa ferramenta deve ser rigorosamente pautado 
nas normas do Código de Ética Médica. Assim sendo, de acordo com o Conselho Federal 
de Medicina, no Parecer nº14/2017, todos os regulamentos abordam a não substituição da 
consulta presencial pela troca de informação à distância. Porém, é justificável e até benéfico 
o amparo das TIC’s, especialmente do Whatsapp, na elucidação de dúvidas de pacientes 
que já estão recebendo assistência e necessitam de uma orientação emergencial.

6 | 	CONCLUSÃO

A humanidade e o mundo estão em um dinamismo constante, sofrendo alterações 
ao longo do tempo, como no caso de mudanças em padrões sociais, mas também passa 
por transformações abruptas, como nas guerras e pandemias. Portanto, após a produção 
desse capítulo, viu-se que é extremamente necessário que a sociedade crie técnicas 
para acompanhar as evoluções em cada setor, impedindo a estagnação em pontos que 
poderiam cursar com melhorias e desenvolvimentos.

Sob essa perspectiva, e, voltando o olhar para o campo da medicina, pode-se dizer, 
embasado nos achados dessa pesquisa, que os avanços advindos do progresso mundial 
na área tecnológica foi um dos aspectos mais marcantes para o estabelecimento de uma 
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saúde integral, humana e amparada nos pilares da ética, apesar de ainda ser necessário um 
longo processo de lapidação. Como prova disso, esse estudo demonstrou que a utilização 
de aparatos tecnológicos na medicina possibilitou um aumento do acesso ao sistema de 
saúde pelos necessitados, além de favorecer a continuidade no cuidado a pacientes com 
comorbidades.

Dessa maneira, ficou claro que a Medicina necessita de inúmeras adaptações e 
modificações para chegar a um patamar de excelência, acima de tudo em um país emergente 
como o Brasil. Contudo, com o uso de ferramentas provenientes da modernidade, como o 
aplicativo de mensagens Whatsapp Messenger, essas melhorias são algo cada vez mais 
palpáveis e realistas. Por fim, sob essa mesma ótica, faz-se necessário ressaltar que o 
Código de Ética Médica deve passar por uma sólida atualização visando uma melhoria 
na tratativa dos meios digitais e, assim, estabelecendo um sinergismo entre tecnologia e 
Medicina.
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